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1 INTRODUÇÃO

A região sul do Brasil apresenta no inverno temperaturas, que além do desconforto, pode estimular o surgimento de doenças, particularmente para crianças e idosos.  Sendo mais crítico para população menos favorecida economicamente, que não dispõem de recursos para viabilizar um aquecimento artificial.

Uma alternativa é o emprego de tecnologias bioclimáticas, que aproveitam condições naturais do clima para propiciar um deslocamento ou concentração térmico de forma que melhore as condições de saúde, segurança e conforto.

Nem sempre as tecnologias ecológicas são economicamente interessantes, e contrários a esta prerrogativa apresenta-se uma proposta de dispositivo (estufa) confeccionada com materiais recicláveis, capaz de ser instalada pelo próprio usuário, aproveitando o espaço de parede externa virada para o norte da residência.

Utiliza a energia solar como fonte térmica, não havendo necessidade de nenhuma outra fonte energética (elétrica, mecânica, química) para propiciar o seu funcionamento. Sendo um projeto de baixo custo, simples, eficiente e universal.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

A estufa utiliza: caixas de leite tetra-pak (isolante térmico por refletir  o  calor de radiação), poliestireno expandido – isopor (isolante térmico por dificultar a propagação do calor por condução), madeiras descartadas de obras civis, pregos e bambu (para confecção da estrutura), chapa metálica com coloração preta (para absorção da radiação solar) e filme plástico translúcido (que propicia o surgimento do efeito estufa, formando também uma bolsa de ar quente que irá circular para o interior da residência).

A estufa é capaz de enclausurar os raios solares promovendo o aumento da quantidade de calor nas chapas metálicas,  aumentando sua temperatura. Essa quantidade de calor é transmitida para o ar por condução e cria uma rede de convecção de ar, que devido a diferença de temperatura e pressão, é conduzida para o interior da residência através de dutos adequadamente planejados.

Apresentam-se a seguir duas figuras que representam o sistema projetado.
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Fig.1 –  Vista lateral do Sistema de Aquecimento     Fig.2 –  Vista superior do Sistema de Aquecimento
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                                             Fonte: Hektor Oliveira Borges

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

O ganho térmico, resultado da efetiva absorção térmica e transferência de massa do sistema, não garantem a viabilidade de uso deste projeto em residências.   Cabendo sim uma análise sobre a facilidade de construção e operação do dispositivo, bem como do ganho térmico comparando com a necessidade para atribuir uma situação de melhoria das condições ambientais.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Além do possível ganho com aumento de temperatura no interior de residências no período de inverno, a instalação do projeto tem um importante apelo estético.  Identificando a residência, e conseqüentemente os moradores, como exemplos de ações ecologicamente corretas e de maior qualidade de vida.
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